
A PALAVRA
SE FEZ CORPO
Humano

numa manjedoura e na periferia do mundo nasceu Jesus!

Divina presença corporal em nossa história!

O corpo da manjedoura é o mesmo corpo do madeiro

e o corpo que na cruz morre Ressuscita!

“Tomai todos e comei”

Seu corpo comungamos!

Pelas estradas da terra

Jesus encontrou corpos-farrapos

pobres, impuros, pecadores,

corpos cansados, doentes, desesperados,

jovens perdidos, crianças e mulheres desfiguradas,

prostitutas e ladrões,

cobradores de impostos, leprosos, paralíticos,

coxos, lunáticos e possessos corpos!

Jesus os toca e ao beijá-los

Ele lhes restitui a dignidade roubada

e eles renascem para a vida.

Natal

abrir agora de forma solidária

os braços e o coração para os corpos machucados

misericordiosamente intrépidos,

compassivamente humanos!

   Frei Paulo Gabriel López Blanco, OSA 

IV CAPÍTULO VICARIAL

12 a 16 de janeiro 

XIII Congresso da FABRA, em Perus – São Paulo.
17  de janeiro

Pro�ssão Religiosa dos Noviços, em Bragança Paulista – SP.
25 de janeiro 
Abertura do ano de Noviciado Comum, em Lima – Peru.
02 a 06 de fevereiro - Assembleia da OALA, em Santo Domingo.
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 Em conformidade com o 
princípio de fraternidade que rege a 
Ordem (cf. Regra, 1) e atendendo à 
convocação do Vicário Regional, os 
frades agostinianos reuniram-se para a 
celebração do IV Capítulo do 
Vicariato Nossa Senhora da 
Consolação do Brasil, que aconteceu 
entre os dias 01 e 05 de dezembro de 
2014, no Recanto Santo Agostinho, na 
cidade de Mário Campos – MG.

 O Capítulo Vicarial, segundo o 
espírito das Constituições da Ordem, 
celebra-se de quatro em quatro anos 
com a “finalidade de elaborar o 
programa e outras disposições para o 
bem do Vicariato” (Const. 393). A 
celebração deste IV Capítulo contou 
com a presença do Prior Geral da 
Ordem, Frei Alejandro Moral Antón,  
do Prior Provincial, Frei Miguel 
Ángel  Orcasitas  Gómez,  do 
Assistente para a América Latina, 
Frei Edwin Patrício Villalba Soárez, 
do Vicário Regional da Bolívia, Frei 
Marcelo Ramírez Simon e dos frades 
que  compõem o  Vicar iato  da 
Consolação. Essas presenças foram um 
forte testemunho de comunhão com a 
Ordem e, por isso, com a Igreja do 
mundo inteiro; e favoreceram a pro-
funda  experiência  do  espír ito 
comunitário agostiniano.

 Os trabalhos desenvolveram-se 
à luz da Exortação Apostólica Evangelii 
Gadium e do Doc. 100 da CNBB, 
s o b r e  a  c o n v e r s ã o  p a s t o r a l , 
“Comunidade de comunidades: uma 
nova paróquia”.                      

 A reflexão 
sobre o primeiro 
ficou a cargo do 
Prior Geral que pro-
pôs a análise do 
texto conjugada às 
principais caracte-
rísticas do minis-
tério exercido pelo 
Papa  Franc i sco, 
a judando -nos  a 
perceber que a Exortação é um dos 
tantos sinais proféticos emitidos pelo 
Papa a partir de sua experiência com a 
misericórdia de Deus, manifestada em 
seu Filho Jesus. Segundo Frei Alejandro 
Moral, a referência a Jesus é inalienável 
à compreensão da prática e da reformas 

empreendidas pelo Bispo de Roma. 
Jesus realiza a promessa de Deus feita a 
Moisés, (cf. Dt 18,18) configurando-se 
como um Profeta diferente, justa-
mente, porque “vê a Deus, face a face” 
(cf. Jo 1,18). A visão de Deus, 
experimentada por Jesus, é traduzida 
no anúncio do Reino que não é outra 
coisa senão a vida como Deus a quer.     

 Neste sentido, a vida humana 
submete-se  à  vida  divina,  está 

transparente na prática 
de Jesus de Nazaré. Isso, 
por sua vez, justifica-se 
na  miseri-córdia  e 
c o m p a i x ã o 
experimentadas e teste-
munhadas por Jesus. Em 
sua pregação o Nazareno 
inverteu a ordem de 
perfeição vigente no 
judaísmo de sua época; 

onde a perfeição era considerada 
separação da impureza, Ele introduziu a 
dinâmica da misericórdia:  “Sede 
misericordiosos como vosso Pai é 
misericordioso” (Lc 
6,36). É, portanto, a 
prática da miseri-
córdia  que  nos 
aproxima e nos 
assemelha a Deus.    
C o m  i s s o  a 
“ E v a n g e l i i 
Gaudium” (A ale-
gria do Evangelho) 
que se deve anun-
ciar implica um 
retorno ao próprio 
Evangelho e uma 
reforma a partir da 
simplicidade e da missão. E foi justamente 
com essas luzes que Frei Luiz Antonio 
Pinheiro expôs sua reflexão sobre o Doc. 
100 da CNBB, ajudando a refletir sobre a 
atividade pastoral nas paróquias servidas 
pelo Vicariato. Para Frei Luiz Antônio, a 
proposta da CNBB corresponde com a 
matriz carismática da Ordem.

 O princípio de “Comunidade” 
é um valor central na espiritualidade 
agostiniana (cf. Regra, I). Enquanto 
parcela da Igreja, Povo de Deus, a 
Paróquia deve organizar-se como uma 
rede de comunidades, exercendo a 
dinâmica pastoral de maneira materna, 
va lor izando  “as  entranhas  da 

misericórdia”, o serviço samaritano e 
o  a n ú n c i o  d o  S a l v a d o r.  A 
comunidade, portanto, assenta-se 
sobre quatro pilares fundamentais: a 
Eucaristia, a Palavra de Deus, o 
Serviço da Caridade, e a diversidade 
de Ministérios. Buscando, em tudo, 
participar da missão salvífica de Jesus: 
evangelista da Misericórdia.

 Foi à luz dessas reflexões que o 
Capítulo Vicarial orientou sua pauta 
de  t raba lhos .  Dent re  vá r io s 
encaminhamentos capitulares, definiu-
se o objetivo Geral do Vicariato da 
Consolação para o período de 2015-
2018 ficando assim apresentado para 
motivar a caminhada vicarial: 
“Promover a vida comunitária 
agostiniana, criando espaços para 
as relações fraternas, a formação 
permanente e uma espiritualidade 
encarnada na realidade, para que 
possamos desenvolver cada vez 
melhor os nossos trabalhos em suas 
dimensões educacionais, sociais e 
pastorais,  dentro e fora do 

ambiente eclesial, e em cola-
boração com os leigos, princi-
palmente, através da Sociedade 
Inteligência e Coração”.

 Além dos temas próprios da 
vida vicarial o Capítulo também 
abordou a temática referente à 
Sociedade Inteligência e Coração, 
entidade jurídica que representa o 
Vicariato ante as instâncias da 
sociedade civil. Paralelamente ao 
Capítulo aconteceu, também, a 
Assembléia anual dos formandos do 
Vicariato, congregando os jovens de 
todas as etapas da formação inicial. O 
que aumentou, ainda mais, o clima de 
fraternidade e comunhão. Por ocasião 
do encerramento das atividades 
capitulares, celebrou-se a Renovação 
dos Votos Temporários dos dez 
Professos e a Profissão Solene 
rel igiosa  de  Frei  Anderson 
Domingues de Lima. 

 Em seu conjunto o Capítulo, 
sob inspiração e pelo auxílio divino, 
alcançou seus objetivos e constitui-se 
em mais uma insigne página da história 
do Vicariato Agostiniano Nossa 
Senhora da Consolação do Brasil.

Frei Felipe Cruz

Frades 
Capitulares

Novo Conselho Vicarial

Momento celebrativo

Religiosos na Sala Capitular

Nossa Senhora das Graças 

 Marechal Hermes – RJ

Frei André Ricardo Zago 

Frei José Rodríguez  

Frei Arthur Vianna Ferreira

  

Nossa Senhora da Consolação

Engenho Novo - RJ

Frei Walter Ricardo Rother

Frei Emerson Carlos Silva

Frei Anderson Domingues de Lima

 

Residência Santo Agostinho 

Belo Horizonte - MG

Frei José Maurício da Silva

Frei Luiz Antônio Pinheiro

Frei José Maria Lobo Velasco

Frei Luciano Núñes García

  

Aspirantado Agostiniano 

Belo Horizonte – MG

Frei Alexandre Escame Pereira

Frei Eustáquio Alves Goveia

Frei Agenor Chiarinelli

Pré-Noviciado Agostiniano

Belo Horizonte - MG

Frei Alberto Carlos G. de Oliveira

Frei Dionísio do Carmo Silva

Frei Jeferson Felipe G. da Silva Cruz

 Frei Paulo Gabriel López Blanco 

 

Comunidade Agostiniana

Bragança Paulista - SP  

Frei José Pires Aguiar

Frei Haroldo Moreira Filho

Frei Luiz Augusto Mattos  

 

Teologado Agostiniano

Diadema – SP

Frei Paulo Santos Gonçalves

Frei Antonio Vicente de Salles 

Prelazia de S. Félix do Araguaia – MT

Frei Ivo Cardozo da Silva

Frei Félix Valenzuela Cervera

Frei José de Jesus Saraiva 

Noviciado Cone Sul – Lima - Peru

*Frei Márcio Antonio Vidal de Negreiros

Comunidades Religiosas 

2015-2018

Frei Anderson durante a celebração



Vivendo sob a
graça divina

Aproximamo-nos do fim de mais um ciclo de 
nossa vida: o fim do ano. Como todos os outros anos, nos 
colocamos diante de Deus para agradecer e reprogramar 
as nossas vivências para uma nova etapa de vida. O 
advento nos enche de paz e de esperança para resgatar o 
melhor de cada um de nós a partir da graça divina de Deus 
e do esforço pessoal que nutrimos frente à sua palavra de 
vida.

Santo Agostinho nos incentivava a este exercício 
cristão de encontro com Deus e com os irmãos: “Eleve seu 
coração para que ele não apodreça na terra. Este é 
conselho d’Aquele que não deseja destruir, mas salvar. 
Você não se perderá enquanto ele estiver dirigido ao céu 
sem tirá-lo da terra.” Sermão 60, 7.  Assim sendo, ter os 
nossos sentidos voltados a este Deus que busca realizar a 
sua graça através de cada um de nós deve ser o motivo de 
nossa reflexão de advento. Uma reflexão que não pode 
tirar o foco da “terra”, ou seja, da nossa humanidade e das 
necessidades de nossos irmãos. 

A nossa fraternidade é a expressão maior deste 
desejo de Deus em encarnar-se no meio de nós. Ele se faz 
irmão de todos, para que tenhamos os mesmos 
sentimentos que Ele, e deste modo, possamos construir 
uma fraternidade que ultrapasse as  festas  e 
comemorações de fim de ano e se instalando no coração 
das relações humanas. 

“Dediquemos às causas de Deus um amor íntegro 
e ao próximo um amor vigoroso. Façamos pelos outros o 
que pudermos. Ofereçamos aos necessitados o que é 
abundante para nós.” Sermão 41, 9. Este é o  convite que 
a espiritualidade de Santo Agostinho: nos dedicar aos 
nossos irmãos como a expressão da nossa dedicação a 
Deus. O homem, em sua limitação, reconhece que existem 
algumas coisas que dependem da graça divina, porém 
todo o restante que pudermos fazer por nós mesmos, e 
pelos demais, devemos realizá-lo. Não como obrigação, 
lamúrias e sacrifícios, mas como filhos livres de Deus que, 
sob a graça divina, assume a missão de discípulos e 
missionários de um amor perene que atravessa todo os 
dias do ano.

Este exercício de fraternidade deve ser realizado 
nas pequenas coisas da vida, como Agostinho recorda aos 
seus contemporâneos: “Até mesmo o pobre tem algo que 
pode dividir com os outros. Que empreste os pés aos 
aleijados, que outro se torne olhos do cego, um outro 
visite um doente ou enterre um morto. Essas são coisas 
que todos podem fazer. Amenize a carga do outro e estará 
seguindo a Lei de Cristo.” Sermão 47,9 O exercício da 
caridade não passa somente pelos bens materiais, mas 
também pelos bens espirituais que vamos construindo ao 
longo da vida. Esta partilha de bens se constitui no desejo 
de estar junto a Deus, e que obrigatoriamente, implica 
também em estar respondendo aos apelas de toda 
humanidade.

Novamente um ciclo de vida se encerra com o fim 
deste ano. As festas, celebrações e presentes apenas são 
reflexos de uma fraternidade que devemos buscar ao 
longo de um novo ano que se inicia. Lembrar-se que a 
convivência com os irmãos reflete a nossa inquietude em 
estar próximos de Deus, e de sua vontade, não pode ser 
ignorada por nós.  Como Agostinho de Hipona no 
Sermão 184, 3, nos lembra: “Suas graças são perfeitas; e 
Ele não hesitou em confiá-las a cada um de nós.” E por que 
não viver sob a graça de Deus, junto aos nossos irmãos, ao 
longo de todo ano que se aproxima?

ASSEMBLEIA DE FORMANDOS 

COLÉGIO SANTO AGOSTINHO
COMEMORAÇÕES DOS 80 ANOS

ENCONTROS VOCACIONAIS

NOVICIADO COMUM - CONE SUL

NOVOS BISPOS AGOSTINIANOS

 Nos dias 2 e 3 de dezembro aconteceu no Recanto Santo Agostinho, em Mário Campos/MG, a 

Assembleia de Formandos (AF) do Vicariato Agostiniano Nossa Senhora da Consolação do Brasil. 

Estiveram presentes os formandos de todas as etapas, a saber: 07 aspirantes, 12 pré-noviços, 05 noviços e 10 

professos. A temática abordada pelo assessor Pe. Jaldemir Vitório, SJ, foi “A Dimensão da Afetividade na 

Vida Religiosa Atual”, buscando refletir sobre a importância da afetividade, pautada no equilíbrio em 

várias dimensões da vida religiosa. Tal reflexão é primordial para formação, integração e convivência 

comunitária. As exposições foram marcadas por intervenções dos participantes à luz do tema proposto. 

Marcaram esta Assembleia os momentos de oração, partilha e amizade, além do encontro com o Prior Geral 

da Ordem de Santo Agostinho, Frei Alejandro Moral Antón, com o Provincial da Província Matritense Frei 

Miguel Angél Orcasitas e o Assistente da Ordem para a América Latina Frei Erwin Patrício Villalba Soárez, 

que na noite de encerramento dos trabalhos apresentaram um panorama geral da Ordem no mundo, além 

de darem uma palavra de motivação e encorajamento a todos e de maneira especial aos formandos que 

farão a experiência do Noviciado em Lima, Peru.  

 A partir de janeiro de 2015 terá início uma nova experiência de 

formação conjunta, entre várias circunscrições agostinianas da 

América do Sul, para a etapa do Noviciado. A sede será em Lima – 

Peru, no “Convento Nuestra Señora de Gracia”, casa que já abrigou o 

noviciado local por alguns anos. Fazem parte desse noviciado comum 

os seguintes grupos agostinianos: Província do Peru, Vicariatos de 

Iquitos, Apurimac e Chulucanas, também do Peru, Província do 

Chile, Vicariato da Argentina-Uruguai, Vicariato da Bolívia, 

Província do Brasil e nosso Vicariato Nossa Senhora da Consolação 

do Brasil. Frei Márcio Antonio Vidal de Negreiros, de nosso 

Vicariato, foi indicado e nomeado Mestre de Noviços e, juntamente 

com outros dois freis peruanos, formarão a equipe de formação do 

Noviciado. Está prevista a presença de dezoito noviços para essa 

primeira experiência comum, sendo oito brasileiros, quatro de nosso 

Vicariato e quatro da Província do Brasil.  

 Durante este ano de 2014, o Papa Francisco nomeou quatro bispos da 

Ordem de Santo Agostinho. No dia 10 de fevereiro foi nomeado bispo da 

prelazia de Cafayate, Argentina,  Frei José Demetrio Jiménez Sánchez-

Mariscal, do Vicariato Agostiniano da Argentina-Uruguai que trabalhava em 

Buenos Aires. No dia 7 de julho, foi nomeado o novo bispo de Colón - Kuna Yala - 

Panamá, Frei Emmanuel Ochogavía Barahona, Agostiniano do Vicariato do 

Panamá, que pertencia à Província Matritense, a mesma Província da qual faz 

parte nosso Vicariato Nossa Sra. da Consolação do Brasil. No dia 03 novembro 

de 2014, foi nomeado Bispo da Diocese de Chiclayo - Peru,  Frei Robert Francis 

Prevost, norte-americano, que foi Prior Geral da Ordem dos anos 2001-2013 e 

que estava como formador no Seminário Santo Agostinho, em Chicago – Estados 

Unidos. No dia 06 de novembro de 2014, foi nomeado Bispo da Diocese de 

Uromi, na Nigéria - África,  Frei Donato Aihmiosion Ogun, da Província da 

Nigéria, que exercia o cargo de formador e diretor do Instituto Santo Agostinho,  

em Makurdi - Nigéria.    

 Vários eventos marcaram os 80 anos do Colégio Santo Agostinho de Belo Horizonte. Dia 
28 de agosto, uma bela Celebração Eucarística na Igreja de Nossa Senhora da Consolação e Correia, 
presidida pelo arcebispo metropolitano de Belo Horizonte, Dom Walmor Oliveira de Azevedo, que 
contou com a presença dos frades Agostinianos, sacerdotes e diáconos convidados e os formandos 
agostinianos. Também grande número de professores e funcionários do Colégio e das outras unidades 
educacionais, alunos e pais de alunos. O vicário provincial, frei Paulo Gabriel, leu uma mensagem 
enviada pelo Prior Provincial da Província Matritense, parabenizando o Colégio e os freis agostinianos 
do Vicariato Nossa Senhora da Consolação do Brasil pelos 80 anos de fundação da instituição 
educativa. Depois da celebração, houve a bênção e inauguração do busto de Santo Agostinho, colocado 
no pátio interno. Ainda como comemoração dos 80 anos aconteceu uma noite cultural, no dia 29 de 
agosto, onde se realizou um tributo a Nelson Mandela e uma homenagem a Santo Agostinho, dois 
expoentes no pensamento universal, unidos pela terra natal – África – e separados por 17 séculos de 
distância. Seus sonhos e valores de justiça, dignidade humana e liberdade, atravessaram fronteiras 
geográficas e temporais e nos inspiram, hoje, em nossos ideais e ações. E, no dia 15 de setembro a 
instituição foi homenageada pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais, em uma sessão solene. 

No segundo semestre deste ano aconteceram dois Encontros 
Vocacionais, o primeiro nos dias  29 a 31 de Agosto, no encerramento da 
Semana Agostiniana e do Mês Vocacional, aconteceu no Juvenato Maria 
Auxiliadora, das Irmãs Salesianas em Carpina/PE. Foi o encontro para os 
jovens das regiões Norte e Nordeste. Ali se experimentou uma bonita 
vivência vocacional, na oração, alegria, fé, reflexão, partilha e discernimento 
vocacional, com a presença de 36 jovens.  

 A II Etapa dos Encontros Vocacionais de Nosso Vicariato se realizou no 
final de semana de 10 a 12 de outubro, na cidade de Belo Horizonte/MG. 
Participaram 18 jovens de várias partes do Brasil tendo sido selecionados dos dois 
encontros anteriores. Deste grupo foram escolhidos os jovens que formarão a nova 
turma que ingressa na formação em 2015. A primeira fase de formação é chamada de 
Aspirantado e acontece em Belo Horizonte/MG.

freiarthur@ig.com.br

Formandos reunidos para a Assembleia

Solene Eucaristia presidida por Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Equipe de Formação do Noviciado 

Etapa Norte e Nordeste II Etapa em Belo Horizonte/MG

Frei José Demetrio 
Bispo da prelazia de 
Cafayate, Argentina

Frei Emmanuel Ochogavía 
Bispo de Colón - Kuna 

Yala, Panamá

Frei Donato Ogun 
Bispo da Diocese de Uromi, 

na Nigéria, África

Frei Robert Prevost 
Bispo da Diocese de 

Chiclayo - Peru
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